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EMENTA:  
TEÓRICO Módulo I – Impactos ambientais e fundamentos da fertilidade do solo e nutrição de 

plantas - Impactos ambientais: processos de avaliação de impacto ambiental - O solo, leis da 

fertilidade do solo, nutrientes de plantas, corretivos, condicionadores, fertilizante e diagnose da 

fertilidade do solo. - Dinâmica de nutrientes no sistema solo-planta. - Absorção, transporte e 

redistruibuição de nutrientes. - Critérios de essencialidade, funções dos nutrientes e sintomas de 

deficiência. - Avaliação do estado nutricional das plantas. - Elementos úteis e 

tóxicos/contaminantes. Módulo II – Fisiologia Vegetal - A célula vegetal, suas organelas e 

funções. - Absorção e fluxo de água na planta. - Fotossíntese: captação de energia, reações de 

assimilação e considerações ecológicas. - Respiração; Hormônios vegetais. - Respostas a estresses 

ambientais – plantas metalófitas e halófitas. Módulo III – Ecologia no âmbito da revegetação - 

Causas de degradação ambiental. - Definições: recuperação, restauração e reabilitação ambiental. 

- Processos ecossistêmicos no âmbito da recuperação ambiental: Sucessão ecológica, resiliência e 

resistência, ecologia funcional e filogenética. - Monitoramento das áreas em revegetação. Módulo 

IV – Estudos de caso associados à revegetação - Aspectos filogenéticos da flora mundial, em 

especial a brasileira. - Processos de recuperação em áreas decorrentes da mineração. - 

Revegetação – aspectos gerais e arranjos ambientais. - Programas de recuperação em áreas 

mineradas e ferrovias. 
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